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EMENTA

Análise  da  fundamentação  do  poder  político,  a  partir  de  temas  como:  justiça,  legalidade, 
legitimidade, violência, contratual ismo, soberania, democracia, república.



OBJETIVO GERAL:

Traçar, a partir do pensamento de Nietzsche, pontos que distanciam e aproximam cultura, política 
e formação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

1. Política: condução do presente ao futuro

1.1 Estado:pressão histórica

1.2 Estado: transfiguração da natureza na vida humana

1.3  Sentido da política: instrumento da cultura

2. Formação: cuidado do presente

2.1 Formação: sob a tutela do Estado?

2.2 Sentidos das instituições culturais

2.3 Crítica à finalidade pedagógica da cultura

3. Cultura: condução do passado ao futuro

3.1 Cultura: adestramento, seleção e crueldade

3.2 Cultivo da humanidade como atividade pré histórica

3.3 Cultura e eterno retorno
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